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A palavra fugitiva 

 

Entregas-me a palavra. 

 

Seguro-a como um fio frágil  

que me conduz ao texto. 

 

Tento prendê-la ao movimento da minha mão: 

foge-me. 

 

Tantas palavras, 

entretanto 

 

e ela 

sem se render. 

 

Fugitiva, a cada nova tentativa. 

 

Só entrará no texto 

se quiser, 

quando quiser. 

 

No seu comportamento, 

o seu significado. 

 

Tal como: 

a palavra medo a tremer 

a palavra saudade a contemplar o mar 

a palavra alegria a pular de mãos dadas com uma criança 

a palavra amor pousada nos teus olhos. 
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A palavra cai dentro do texto 

 

Às voltas na minha cabeça: 

a palavra. 

 

Longe dos meus gestos: 

 a palavra. 

 

Com força, 

deixo cair a palavra no texto. 

 

Quebra-se? 

Não, agiganta-se. 

 

Todas as palavras aproximam-se dela. 

Querem todas ser o seu significado. 

 

O texto agora:  

um ponto para a dizer. 
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Liberdade 
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24 horas no tempo da liberdade 

 

O despertador acorda-me  

(não me quero levantar)  

levanto-me 

 

A pessoa ao meu lado fala-me  

(não quero falar)  

falo 

 

O telefone toca  

(não quero atender)  

atendo 

 

O almoço é de trabalho  

(não quero trabalhar)  

trabalho 

 

O cliente exige uma resposta 

(não quero responder)  

respondo 

 

O ecrã questiona-me: "o que queres jantar?"  

(não quero jantar)  

janto 

 

O noticiário dá-me uma notícia de última hora  

(não quero saber)  

sei 
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O amanhã conduz-me à cama  

(não quero dormir)  

 

Os comprimidos adormecem-me. 

 

Sonho 

Libertar-me 

Libertar-m 

Libertar- 

Libertar 

Liberta 

Liber 

Libe 

Lib 

Li 

L 
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Treinar a liberdade 

 

À saída da aula de lógica, repito: 

a pode ser diferente de a. 
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Que os deuses protejam 

 

Que os deuses protejam  

a minha liberdade de expressão 

a minha liberdade de não expressão 

a minha liberdade de solidão 

a minha liberdade de partir o coração  

a minha liberdade de pisar qualquer chão 

a minha liberdade de ganhar o pão 

a minha liberdade de não tomar nenhuma acção 

a minha liberdade de dizer não 

a minha liberdade de ouvir sempre a mesma canção 

a minha liberdade de ter opção 

a minha liberdade de escolher o perdão 

a minha liberdade de guardar afeição 

a minha liberdade de não ter ambição 

a minha liberdade de ser coração 

a minha liberdade de esquecer a razão 

 

 


